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ORGANIZAÇÃO CONTABILÍSTICA 
 

A Contabilidade Analítica e a Contabilidade geral são duas formas de aplicação da mesma técnica. A 
Contabilidade Geral regista e controla os factos patrimoniais que a empresa realiza com o exterior. A 
Contabilidade Analítica ocupa-se do registo e controlo das operações internas e do apuramento e 
análise dos custos e proveitos. A articulação das contas de cada uma das contabilidades é feita de 
acordo com os seguintes sistemas: 

 
Integração ou Monistas – Há movimentação de contas da Contabilidade Analítica por 

contrapartida de contas da Contabilidade Geral. 

§ Sistema Único Indiviso ou Monista Radical – verifica-se uma integração completa: todas as 
contas das duas contabilidades aparecem no mesmo Razão, figuram nos mesmos 
balancetes do Razão e são movimentadas por contrapartida umas das outras. 
Existem contas de custos e proveitos por natureza, que registam numa fase 
primária aqueles movimentos e que são depois transferidos para as contas 
características da Contabilidade Analítica. Os custos e proveitos são transferidos 
pelos dígitos 619, 629, 639, 649, 659, 669, 679, 689, 699, 719 e assim 
sucessivamente para as contas da contabilidade analítica. 

 
§ Sistema Único Diviso ou Monista Moderado – é caracterizado por a separação entre as duas 

contabilidades não ser integral. As contas da contabilidade interna aparecem 
sintetizadas no Razão Geral, através de uma conta cumulativa (Fábrica) que faz a 
ligação entre as duas contabilidades. 

 

 
Autonomia ou Dualistas – as duas contabilidades estão separadas, não se movimentam 

contas de cada uma delas por contrapartida de contas da outra. 
Contudo, é necessário que se verifique a concordância dos 
custos e proveitos registados em cada uma delas. 

§ Sistema Duplo Contabilístico – existem 2 contabilidades a funcionar e embora estejam 
separadas, a contabilidade analítica deve registar todos os custos e proveitos da 
contabilidade geral. A contabilização pelo método digráfico obriga a criar, na 
contabilidade analítica, as contas de ligação, designadas por contas reflectidas. 

 
§ Sistema Duplo Misto – caracteriza-se por a contabilidade analítica se processar através de 

mapas e registos e não pelo sistema digráfico, isto é, a ligação entre as duas 
contabilidades não é feita com o rigor das partidas dobradas, mas de uma forma 
mais informal, em que o apuramento dos custos dos centros de custos, dos 
produtos fabricados e dos resultados analíticos é feito através de mapas. 

 

 

 


